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O PARECER DA COMMISS-AO de um p.ira outros capítulos, no está um moço de mereci-! plendida exhibição em con-

supprcssão de algumas disposi- mentos. curso.

ções prejudicadas, taes são em �ão obterá elle de modo al- Tobias Barreto, o maior de
summa as idéas da commissão. gum um loga� na mag�s�ratura, todos os h.razileiros,q�e aos 17

Não obstante as modificações porque suas idéas politicas são annos de Idade escrevia corre­

já feitas, é força confessar que para isso um impacilho. ctos ve:sos lati�os, entra na­
o poder judiciaria está comple- Suppondo, porém, que só quella Idade, VIndo da roça,
tamente desorganisado, pois ali pOl' meio de concurso se po- sem prot.ecção, em um concur­
vemos que a habilitação de desse fazei' uma nomeação, o so de latim com tres dos padres
candidatos ao cargo de juiz de candidato habilitado em"1 ° 10- mais illustrados da terra e der­
direito é inoonciliavel, não se gar por 3 vezes no máximo, ro�a-o� na arguição, obtendo o Já não é a primeira vez que
devendo admittir a simultanei- seria escolhido. prrmeiro logar e a nomeação, o collega PÓDE NOS CONTESTAR E
dade das duas provas-concur- A questão é a seguinte: Attenda bem o publico, que TALVEZ COM VANTAGEM, mas nun-so e estagio. A., cheio de merecimentos, era uma epocha em que os PA-

. ca o faz.Suppenhamos que se dá uma adverserio do governo, preten- DRES SABIAM LATIM e exerciam

vaga. de um legar na magistratura; grande influencia.
O governador não pó"!" t]"m entra em concnrso t1 83 distan- Muito mais tarde Tobias Bar-

deve mandar abrir concurso, cía de seus competidores, col- reto entra em um concurso na

pois é natural que em quanto locando-se em primeiro logar. academia de direito e um dos
houverem candidatos habilita- Mas o governador, que tem nossos homens politicas, já Repare o cullega, porém.que
dos não se habilitem outros. ii faculdade de escolher até o tendo promettido a cadeira a quem deu provas de prevençãoO contrario é um procedi- 3°, não o nomeia e está no seu seu afilhado, não reCUSOU-ii li fci a REPUBLICA, pois que nosmenta illogico. direito. Tobias, que não a pedio, mas

I'
,

dá
.

Ô umtamos a perguntar-se oComprehende-se facilmente Ainda pela segunda vez se a se imp z.
O parecer da commissão que se o governador tem de o mesmo resultado. E a congregação recebeu in- governador, enviando o proje-ainda cogita da chamada SOBE- nomear um candidato que tem O governador que já conhe- sultos como este: - «Quando cto dos drs. Barros e TeixeiraRA�IA POPULAR DO ESTADO, phra- os 4 annos de pratica, não de- ce a tradição do moço e sabe escrevi esta these sabia que ao Congresso, faz propagandase sem nexo a portadora de vemandar abrir concurso. Se o que a opinião publica está ao não era comprehendido . nem

uma falsidade perante o direito governador mandar abrir eon- lado delle, se na primeira vez pela commissão julgadora.» contra« C0nstituição do dr.
publico. curso havendo candidato com o teve um certo desgosto em não Podiamos citar ainda os Freire.
Ou a soberania é popular ou tempo de pratica.com a íntenção nomeai-o, na segundi o des- exemplos de Martins Junior, Motivou a nossa pergunta terdo Estado, mas popular do Es- de nomear o que fôr julgado gosto é ainda maior; mas não Cirne, Ferreira França, álbin. dilo o collega que.pelo facto delado não póde ser. apto, prejudica um indivi.luo nomeia. ,Meira, Rp,lforl e outros, se n.Ao di .

.

b izerm IS q ue a Consti til iç;jl}E' preciso tornar 1 so muito que tem direitos adquiridos e Se na verceira Vel se der 1., I �i\ h '1 mente ô re viar
é

.

tori f
.

é I' ,I i
.

t t • li dos drs, Barros e Te.thlira ;'fa
a s no, mesmo�� ,'U ori- a disposição (FC o avorecia s

I
mesmo resn tau.o, (�,g(jver�a( or e", I� rdí)d 1').

.dades compet I. e imo lettra m0ft' !
L, t'!-r! h,qn""1 indiano. A u.n .J c mcurso é uma necessi-: bOB, ao passo Cfl;e I:l outra nãoO'l'T, a�rmam. 4�� �-é il10g,1!�O,. portanto,o pro

I
n; � "'r� val, nã(� !'azer�\io ii no- ,{a�e, P. seyor meio deile entra I presta. que.rtumos impôr a Con-soberania da 1egl ctiae m<Vl celftfteH'.\ f'\' ,> indicamos, 1.1(\ I (''''''''fln, e ... ai ue nos quando mult.a nullidade parn os CHr!7l'l'l

I' ;nl\
.

'_ _

•narchica não ó Dl?'��d�issiver gica é a .l3tij�l,�a(, IPIO, q �{,
�

", ;> ,1 t",,_ (' iado. ! pll�""�OS, e incontestavel que
S itui •. o bo;).

no estado ac�ual \tàclvlhsação, sagra.. Para prevenil-o.porém, a lei os ho�e�s desprotegidos e de A [Útt 11::, porem, do collegaa da .soberama do. povo s� mos-
.

O pare�er da �ommlssao sa-
que regulamen�ar o cOllc,urso merectmanto só, nelle encon- levou-o a um ponto que nãotra Igualmente insufficiente e hentou ainda mais o grave de- dirá que o candidato Un:lOlme- tram seguro apOlO.

. devia, attribuindo-nos inten-defeiluosa.�) feito �a . Constit�içãO, exigindo mente habilitado em prim�iro De ,liaIs, estamos e.m regI-
De accÔrdo com uma 0utra no mllllmo dOIS concurs�s, e ll)gar, em 3 concursos, sera o men em que o mereCimento é ções que só c collega é capaz

autoridade muito çompetente com uma disposiçã?, per,mllta- nomeado. tudo. de nos emprestar.-BUCHEZ, sustenta o notavel se-nos a expressão, mcab�vel. P6de se apresentlr ainda Não se diga que o governa" Achamos digno de riso o ul-commentador do DROIT DES Supponhamos que nao ha. uma difficuldade a resolver. nador deve ter muito cuidado timo topico de seu artigo queGJ.NS MODERNE DE L'EuROPE que: can�i�ato ú.I,gu:rt no caso de O corpo julgador póde com- em não nomear adversarios
-A THRORIA MAIS NOVA E A MAIS ser Jl1lZ de dlrelto,mas o ha 10- metler a injustiça de não fazer SGUS, porque isso seria querer

diz:-({ Si l} collega é compe-
CONFOIlME COM � POLlTI�A DO FU- gar vago. a classificação em regra. um poder judiciario cabalístico tente para tratar de assumptosIURO, é It segUI�le:.-«foda na-

,

O gov�rn.a�or para obedecer Tratándo-se de juizes, po- e proprio para a politicagem. constitucionaes, ha df3 convirção,sendo COllstltUl�a ,para um a ConslltUlçao manja abrir rém, nãü é licito ENTRE NÓS, le E' independente a magistra- quo em nosso parlamento exis-
'

fim eommum de actIVIdade ba ..

concurso. var a desconfiancil até este tura mal paga, sem recursos e
seado sobre ti moral, � n�ste Suppol1ha�-o,s que os ca.ndi- ponto.

"

sem outra fonte lÍe réndimen- tem outros pelo menos, com
fim e na moral que, a Il'lSplra, dalos são �ablltta_dos unamme- De proposilo griphamos, ai to�? igual capacidade,Qara os quaesque reside li autOrIdade sobe- mente: aInda nao póde ne· palavras ENTRE NÓS para salien- Ninguem o dirá. talvez a discussão pela impren-rana.

.

nlIum delles ser n.omt�ado por- tar bem o nosso modo do pen- E' esta a razão porque ve-h m d sa fosse extemporanea, senãoNão inventamos. t e.Orlas ne
qu.e .não f,em os OiS. c?ncursos sar com rcLwão a magistratu- mos magistradas, aliás distin-t nes d I -)! mesmo ociosa.})batembs systematlcamen e -

flXlgl os pe a commlssao.
_

ra do paiz, honesta em sua elos, occupados em comment,\r
te ou naquelle p.onto, mas se a I�so �lém de demorar � acçao quasi totaliaade. leis, para tirar d'ali uma fonte De maior capacidade, mes­illustrada comrnIssão se der ao da Jusllça traz o grave mcon- Demais,o candidato, r�spon- de rendimentos. O ordenado mo muito maior, poderia dizertrab81�o de attenta.r �em pa�a veniente de tle -estar trabalhan- dendo perante os juizes toga- escasso que lhe é pago não

a REPUBLICA sem nos oirendar,os escrlptores de dIreito rubh. do frequentemente em concur- dos, responde tambem perante chaga para suas despezas, nem
CO, verá que não tem c.ablmen· so, roubando-se por outro lad.o o tribunal da opinião, e. esle mesmo para compras de livros por- q ue não temos a presum­
to II phrase - sobel'ama popu- o tempo aos membros do trI- tribunal é severo até a vlOlen- quo servem para illustrar o pção de discutir COM VANTAGEMlar do Estado. bunal. cia. seu espirito. todos os. assumptos, nem nosPara não ir muito longe, Trata-se de um actu sério. De facto quando o caracter E' esta tambem a razão por-Ih lhor d d ssoas com d recommendamos por nossa il-aeonse amos a nossa me e uma prova e pe -

dos juizes tenha crea o tant�s que Veml)S outros muitos fazerfonte, que é a Constituição da pele.ntes e não de um. concurso calos que não recuem elles �I- collecção de avisos e ter aqui 1- lustra-ção em direito consLi-
Republica, ou exame para pratIcantes de ante de uma violenCl!l, a SOCle- lu como uma prucÍosidade ju- tucional.

• repartições publicas, dade indignada os obrigará a ridica, A imprensa só tem que agra-Não queremos .p�netrar na
Não é, porém, ainda ahi que seguir o caminho rect.o. . Se a magistratura fosse bem decer all illustre Congresso aintenp.ão que preSIdiO o pare- 1 d f'l d Nó t neste palZ magm- i d d't, se nota o grane e e ela· a or- s emas paga (e mo o que po esse amabilidade que lhe dirige ocer da commlssão, mas quer ganisação judiciaria, mas na ficas exemplos Qas virtudes do convenientemente se illustrar,n'os parecer que se �ste docu'-

subordinação aos olltros po- concurso em numero crescido. nem existiam tantos avisos collega. affirmando que ociosamento não reorgamsou com-
deres, dos quaes diz a Consti- José Rubino, em S, Paulo, porque as consultas seriam em e extemporanea é a discussãoPletamente o pro)'ecto da Con-

é' d d t , 1 'ficado em primei 1 t t
'

1 I tuição que ln epen en e. sempre C aSSl
"

-

menor esca a, nem an os maos de um assumpto de tal impor-sti�uição, seu umco e ou.vave 1 f' meado aepols de d di'Mas tal independencia não ro ogar, 01 no commenta ores e eIs.intento foi abreviar o ruaIS pos- dlguns concursos, mas foi 1\0- O ment s tr gI'COn nafi
' . .

-

eXl'ste, porqu·e o �agistrado s mo o a �sivel fi de mtlva orgaUlsaçao d d l d I dnem é nomeado depOIS de uma mea o. vida o lomem e ta ento, odo P�Sqt���;ls emendas que �� exhibição de seus lI1erecímen- Sylvio Homero, que levava �rabalhador intellectual �ão

f I tos em concursí), nem é promo- do I:lecif:.� a nomeada de revo- Justamente aqu �lles em quemodo algum re ormaram aq�l -

'11 ê f d flo que devia pass:l.r RO� inteIra vid� c�m o respeito devido a lucionario, ,lLa0a com energIa e e se v ,orça o a azel' sua

modificação SubstltUlçao de al- antIgUIdade. os nossos vultos mais �alientes, I
intelligencvl ,rAnder corno se

gumas plar�ses, tiugmento. de SuppO:l1hamo.s .que en:re ,O� mas é nnmeado professor dó fosse um capItal.
.

OULldS"cU6il()caman.t.o de arL1gos csJvarsanos POli'lOOS do �ovt}r philosophia depois de uwa as... O .alento, o gemo, mesmo·o

Já dissemos alguma cousa so­
bre o art. 10 da Constituição
com a correcção feita pela com­

missão, mas não podemos dei­
xar de voltar ao assumpto para
dizermos que nunca vimos
uma definição tão lacunosa e

defeituosa.
De facto, ali cogita-se sómen­

te do que se póde chamar par­
te material, mas não se diz
como se organisa ou de qU1)m
se compõe e como- o Estado
de Santa Catharina.
Dizer simplesmente- o Es­

tado de Santa Catharina é parte
integrante da Bepublica FEDE­
RAL dos Estados-Unidos do
Brazil, etc., é fazer abstracção
da nacionalidade que compõe
o Estado.

mais admirsvel.se torna de re­

pente lastimavel quando exer­
ce esse pa pe l.
Quanto mais a intelligencia

se industrialisa tanto menos
valor tem o producto intelle­
ctual.

PROJECTO DE CONSTI'frrrçÃO

Não obstante sempre respon­
de a um topico de nosso artigo
de hontem.

tancia.
Ainda é caso de dar parabens

a nós mesmos e a:l); congressi.s­
ttlS por Lermos uma corpuração
tão illustrada que Lii.�pense, por
extempllranea,il opiniãc' da im­
,prensa., ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o collega leve por fim mo- CONG R E
""

S O pal, quer harmonia e índepen- que o estado de Santa Cathari I O SR. GUALBERTO entende que
lestar-nos, tomando a defezn do :J deneia entre as diversos poderes na se cOl1stituirl·--livre e inde-I a organisação municipal é a

Congresso, que talvez seja de- DISCUSSÃO DA CONSTITUIÇÃO publicos, cada um, como uma pendente. Vê qUIl u'isio nüo I base da organísação do Estado.
C'mlp:lrecerdfU á sessão de individualidade pensando livre- fallam nem ti Constituiçüo pro- Manifesta-se pura e francamen-licado demais para fazer aquol hontem os srs. Tolentiuo, Boi- mente. Deseja também que se mulg.ida, nem o pu recer di! te democrata.

.

la declaraçào, mas n to o COIl- teux, RenalJX, Guulberto , Cu- consigne na constituição garan- commissão. lu Iga que se deve A menor ameaça ao poder
seguio, como em tempo mos-. Ilha, Lobo, Schmalz, CO�ltill�(), tias aos servidores do Estado, dizer naquelle drtigo-l\epu· municipal,affirma o orador, será
traremos.

. [Blll.m, Art.hur Mello, l<efl'e�ra que devem gozar de índe- bllcs do Brazil ou Repnblierl um passo para a anarchia.
, , 'tl Silva, Livramento e Jouquim pendencia, não quer que se dos Estados-Unidos do Bruzi l, Occupa-se algum tempo com

E agora (' que dir i.nn ti Con- .Santhi 19n. faça delles uma arma politica. e nunca como está cscripto. o assumpto e termina solícítan-
grt!sso e o dr. Candido Freire Lida a acta da sessü.r ante- Quer que, a par d'essa indepen- Explica o sentido Jd plil.lVl'd do a attenção dos seus collegas
se lhe aflirmassemos que o re- rior, Ioi, sym discussão, appro dencia, caiba-lhes tambem se- -fedcl'ül-, alargando-se em para a emenda que apresentou

vada. ria responsabilidade. Vota pelo considerações a respeito. sobre a autonomia municipal.!!.!ct�r respons�\'cl,da REPu�L� No expediente, foi lida urna coucurso mas com a vítalícída- Quanto ao ar1.4°, der laru que,
CA fOI quem prirneiro nos diri- repsesentsçan dos empregados de. além de estar mal collocado,
gio convite particular para ba- p,ublic_0s do Estudo, pedi��o O orador alonga-se em va- pecc« pelu doutrina que con­

termos a ennstituição do dr. vItallCwdade paru o exercici.i rias considéraçoss sobre as �a- têm, e ainda tllais-legisla para
.

de seus cargos, cercandc-os rantías e deveres dos funccío- o futuro, o que é inndmissive!
Frene? assim das garantias de que não na:ios publicos, e passa em se- em u.na Constituição,

H« posições diffioeis.,; gozam nctualrnunte, pois hoje, guída a explicar o procedímen- Encarando o artigo ainda sob
E os outros são alcunhados se acham á mercê dos gover- to da commissão na elaboracão outro ponto de vista, o, orador

nos.
.

das emendas do Tit. I. Diz que diz que, affirmando omesmode prevenidos. .

herani IEsta representaçãc- foi en- a primeira emenda foi apresen- que a so erama popu ar é exer-
---_.,_���-- viada á comruissáo 'd� consti- tada pelo sr. Carneiro e explica cida por intermedio dos poderes

tuiçào para interpôr parecer. o motivo por que foi ella aceita, legislativo, executivo e judí-
Em discussão o parecer da declarando que o pensamento eiario, considera isso um dispa­

commissão sobre a Constituição da commissão foi gravar na- rate.
do Estado, forum apresentadas constituição a data-15 de No- Falta largamente sobre o exer
diversas emendas ao art. '2', vembro. Quanto à união dos cicio da soberania popular e diz
pelos srs. Ferreira Gualberto, arts. 3° e 4°, declara que a com- que, da forma por que se acha
Cunha, Boiteux, Paula llntnos missão assim procedeu porque confeccionado aquelle artigo,
(2) e Pedro Ferreira, e um o art. 4' não continha em s i essa soberania só poderá ser
substitutivo pelo sr, Coutinho. materia sufficiente para formar exercida por intermedio d'a-

O SR. El\ULIO BLUM sente ter um artigo. quelles poderes.
Foi nomeado governador de Gojaz o de abrir o debate no Congresso, Depois de outras considera- Explica que o povo ou exerce

dr. Rodolpho Gustavo da Paixão. onde cada deputado representa ções, o orador termina declaran- sua soberania directa, ou índí­
o povo para defender seus ínte- do que deixa ao relator da com- rectamente. E entretanto, a

resses na lei organica. missão a exposição do demais Constituição só permitte que o

Não se julga abalisado na eccorrido. faça indirectamente. Esta dou-
matería, é simplesmente .,,,'1 n SR. COUTINHO:-O seu s- trina só se poderia adoptar em

QUARTEL-MESTRE -GENERAL amigo do povo com o qual tem tado de saud« não lhe perrnitte um regímen monarchíco, no re-
sempre vivido. fazer, como desejava, uma sé gimen democratico considera-a

Pede benevolencia á casa e rie de ponderações sobre o pro- inadmissivel. Julga que seus
diz que são varios os deveres jeeto que Se discute. Abatido collegas, tomando em ccnsíde­
que o trazem a tribuna: o prí- ainda pnla enfermidade, com II ração o regímen actual.que deve
meiro é o de substituir o relator memoria fraca, vê-se forçado li assegurar ao povo todas as ga­
da commissão que se acha au- solicitar do Congresso permis- rantias, não podem adoptar se-

sente; o segundo é o de definir são para lêr o seu discurso. melhante doutrina.
C0141UHDO GEP.AL tz AUILHU.IA a sua posição no Congresso, O SR. pnESIDE�iTE observa ao Nota tambem que o projecto

querendoqueopovobemacom- oradur que o regimento /lUO de Constituição não declara
prehenda. O seu voto está hy- permitte a leitura (lue elle de- quaes as limitações da inter­
pothecado unicamente ao paiz. sejava. venção do poder central nos ne­

O seu passado ahi está: foi um O SR. COUTINHO insiste em goeios elo Estado. Entende, pó­
soldado republicano que soube salientar o seu estaJo de sau- rém,q\l8 a Cunstituição deve es­

sempre cumprir o seu dever. de, e lümenttl n;'\o poder, á vis- tabelecer esse limite para evitar
Passando a referir-se ao pa- ta da pondera(,ião do sr. presi- ,abusos d'aquelle poder. (Tno­

recer da commissão, diz o ora- dente, melhor satisfazer os seus CAM-SE MUITOS APARTES.)
dor que a commlssão procurou intlfitos: entretanlo, submet- A constituição federal está
nus seus debates fazer com que lendo-se, procurôrá realisal-os, sendo violada dia a dia, diz o

delles surgisse uma Constitui- embora com maximo esforço. orador. (Apoiados das galerias).
ção verdadeiramente democrati- Entrando na dIscussão,o ora- Depois de varias manifesta-
ca. dor diz que o art. 1· do prQje- ções sobre o assumpto que se

Explica o facto de haverem eto constitucional contém um debate, o orador, ao terminar,
todos os membros da commis- pleonasm., pois que diz: « O agradece a attenção com que
são assignado o parecer-com Estado de Slnta Catharina é o ouviram, e declara que-na
l'e$tricções. parte inlegrilnto da Repub}ica adversidade como no poder, se-
Diz que o projecto de consti- Federal Jo Estados-U niJos do rão sempre as mesmas as suas

tuição promulgado pelo governo Brdzil.» idéas. Para garantir a liberdade
merece a attenção do Congresso.� InterrompiJo pOl' apartes, o ao povo, acha-se disposto a to­

porque, com as necessarias mo- or�dor �ontinúa él llflirrndr él dos os sacrificios, pois ella não
dificações, virá a tornar-se bom. eXlstencla de pleonasmo, e está garantida na constituição
Declara que não faz barreta accrescenla que o artigo, redi- promulgada.

das ao governo. Define sua po- gido por aquella fórmil, faz O SR. PEDnO FERIlEIRA (pro-
sição politica: quer, qualquer vergonha. nuncia um discurso, que porEstá verificado que o unico remedio
que seJ'a a constituição approva- Pensa que no fi rtigo em falta, de espaço só amanhã po-é o Angico com Tolú e Guaco, de Rau- dliveira. da,completaautonomia munici- questão Se eVCl'a consignar deremos publicar).

Procedendo-se a- votação de
diversas emendas apresentadas,
foram algumas appovadas.

O SR. COUTINHO. discutindo
ii secção I do cup. 1°, manifes­
la-se em desaccôrdo com ii re­

dacção do art. 6', que.como ou­
tros, legisla para o futuro. Soo
br� o exercício do poder legis­
lati vo,O orador produz conside­
rações, bem como sobre o art.
7°, pedindo sua alteração, e
assim tamhern sobre os arts.
8°, 9°, 10°, 14 e outros.
Discute as palavras - Con­

gresso representativo-que en­
contra na Constituição, e pede
para sere m substituiIas pelas
-Congresso lúgisl"tivo-.
Coutinuando na discussüo ,

o orador falia largamente so­
br e outros pontos do projecto,
p romettuudo apresentar hoje
em�ndas aos artigos que dis­
CUtlO.

O SR. ÁRTHUR MELLO, occu­

ps-se, por longo tempo, fazen­
do cnnsi.leraçóes sobre ii sobe­
I'., nia e autonomia.
Explica o seu procedimento

votando a moção do sr. Ferrei­
ra e Silva,que investio o actual
governador dos poderes de le­
gislar.
Em seguA.la, di -sc Hre }:lr­

gamente -�1fté�' proclamação
da Republica, no dia 15 de
Novembro, e, tratando do
projecto em discussão, COlD­

promette-se a apresentar emen­
jas na 26 diicussão do Titulo 1'.
Refere-se a uma emenda

que apresentou á commissão
de constl.tuiÇãO sobre a mu(li1n.
Çil da �apital para o centro da
Estado, no prazo de 15 annos
e justifica Ol.flras que oppor�
tunamente serão presentes ao
congresso .

. Co.ncl ue dizendo que a Con­
stitUição decretada não satisfaz
completamente ás aspirações do
povo.
Encerrada a discussão, ficou

a votação adiada para hoje.

Escola Militar de Porta-Alegre
Porto-Alegre, 16.-Foi hontem sus­

pensa a ordem de embarque a alguns
alumnos da escola militar, que ha­
viam sido desligados.
Hoje um outro grupo de estudantes

pedio desligamento.declarando-se so­

lidarios com os collegas. Segundo
consta, o tenente-coronel Vespasiano,
commandante da escola, nada resol­
veu a respeito.

ii XAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRÁO
DE NORU�GA da pharrnàcia Popular, cura
rapidame�te as constipações.

FOI nomeado, por decreto
de f 6, quauel-rnesu e-geueu.l
d!) exercito II general de bri­
gada Joaquim Meodl�s Ounque
Jacques.

Por decreto da i6� foi DO

mead'l comniand;lIlle ger:d da
arma dp. arldlnrl3 o gener'!l de
brlgdua FlanclFcll Carlcl� da
Luz.

comMANDO DE ARftlAS
F,l) n/l()1e�d<l () general dp,

brlg da Luiz H-!fllirlue de 011-
Vf'lra Ewb:lok palJ () lugar que
exercia Interinamente de com

m II}fLnte de almas de Pelnan­
bUM.

REFORMAS
Furã·} reftJrmad!)�: I.lm vice

almirante " conLra.almlranle
Barão de TefIé, e no masmo

posto o i· tencnlfl FranCISCO
Por Deu5 da COSI" Llm'l.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

EMENDAS
Foi appJovada a se�ninte;
« Arl. 1°. A antiga provincia

de Santa Catharina constitue­
�e em Estado autonomo e in-

FOLHETIM 39 vorladas tmhão sido mais clara-· Mas, lambem,
.

pelo se,) lado,

I
Pollet correu a um, kiosque e segUimento do processo, serios

____________
mente expressas do que as suas! que necesslda.d.e tl�ha elle de se comprou um «Nouveltste.» motivos de indulgencIa .•

A
Mas não bastava raciocinar; confiar na prImeira pessoa que A rubrica: «O crime da. rua - Bravo I pensou Pollet. Ora

Vera preciso agir ou antes reagir anc�ntrou? . ,�de Sant'Anna,» brilbava na se· aqui está uma cOusa bem escri-
• • contra as desastrosas asneiras Dlflgla a SI mesmo as malares j gunda pagma. pta ! As circumstancias attenu-

que tinha commettido. censuras, invadido por aquella í Na rua, Pollet não podia ler. antAs! Quem sabe ? ... Talvez o
Das testemunhas que PoUet ti- idéa. que tinba faltadu <lOS deVd- Entrou em um café e, se bem perdão ! ...

nha arranjado era provavel que res da amizade. que não tivesse jan_tado, tomou a E continuou: « Além disso, sa".
VII nenhuma dellas tomasse li inicia- Já não peuBava seMo em des- meia cbicara de café que O cria- bemos á ultima bora qUIJ novos

Pollet agarrou nella e conser· tiva de nm passo qualquer e, por t�uir o accumulo de provas que Ida lhe trouxe, sem que elie a ti· factos, eobre os quaes não nos
VOU-'-l, por instantes na sua. felicidade, O juiz formador da alUda naquella manbã se esfor.ça- \

vesse pedido. compete insistir, porqua até aqui,
-Serei pontual, disse elle. culpa não tinha julgado util to- va dfl consoltóar com tantas dlfli- Masquem era capaz de suppõr, parecem aos nilo iniciados, não

Possa o sacrificio do martyr não mar nota dos seus nomes e das culdades. que um homem tão serio, não ti· ter a menor correlação com este
ser innlil , suas moradas.

.

Tratava-se de desnortear Lam- vesse jantado ás nove horas da processo, poderião mudar intei-
Vio uma lagrima dos olho!> da Emquanto á sra. Granson, com blin. noite? ramente a situação do accu�ado.

sra. Vernier; o ex-tabellião in- orde.n formal de SflU amo, não Seria facill, « A instrucção do processo Ca- .A nossa bam conhecida discriçãoclinon-se sobre a SUa mão e bei. abriria a boca. Oca, O jornalista tlOba como ribert segua o seu andamento. Impede-nos de i,nsistir•• Que quel'
jou-a, venddo lambem por aquel- Restava Lamblin: esse intruso elle mesmo, encontrado pegadas I D,versas testemunbas forão ouvi. isto dizer � perguntou de si parale feroz egoismo de mãi. que Pollet tao ingflD,uamente ti- da sra. Vernter. Era eSSii hisLO-1 das e tod:is, sem excflpçãO, de- si P?lIet. Que diabo de mysterioVIII n_ha posto ao facto d�lquella ques- r.ia do vestido excepcional que i n�nciárão as ve_lhac.ar�as d eXaC- fareJOU ainda este maldito Lam.
Agora pollet estava decidido: tao. tlUha deitado a perder tudo. i çoes de quo forao vlctImas. blin. Os não iniciados!. .. mudar

coroprc.hendia que O seu verda- Tambem para QUe -veio aquelle --:Meu Daus ! c�mtanto que �o! As causas do crime parecem, completamente!. .. E tornava a
deiro dever de amizade estava, reportar íntrumetter-S6 naq u dlo I seu .jornal, elle nao 1 euba escrt-I pois, perfeitamen te elucida.das ler aquellas �alav ras estranhas,n'uma complicidtlde absoluta, �é·1 para que não era ch.amado ? ,! pto alguma. ltnhas denuncIado-

li e se. bem que não en tl'3 ,na C'i ta, Gomo se esperasse nas estreli.­
ga; das '\'ontades do seu amIgo 1 A fallar a vArdade, semprEl ha ras I

I gorla dos «desculpavels. é de- nb.as descobrir um sentido occul­
laria e .&il(,Hi�ot j)dl'i,oso. B �Qe' sente de am!\ indiscriçi10 ! I E sahinda da casa de Auteuil; j sllppõr que o jurJ enconLre no I 10 que lhe 6l1Gapara a jll'luoipiO,

POR

JULIO LERMINA
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Saldo riOfl depositos na.

,reaeDte data

dependente,fazeudo parte inte­
grante da flepublic/\ dos Esta­
dos-Unidos do Brazil, e reco-

, nhecendo, pare o livre exerci­
cio de sua soberania, sómente
as restricções expressamente
definidas lia Constituição Fe­
deraL})
Foram regeitadas.
«Art.2°. O Estado adopta para

seu governo a fórma republi­
cana, federativa, democratica e

) representativa, de ccnformida­
de com as disposições da pre­
sente Constituição.
Art. 3°. A soberania reside

no povo e, nos limites fixados
pela Constituição, é exercida
por elle directamente ou por
intermédio dos poderes politi­
cos coustituidos.
Art. 4·. Os poderes politicos

-o legislativo, o executivo e o

judiciario-orgãos da sobera­
nia popular, são independen­
tes e harmonicos entre si.»
Todas estas emendas foram

apresentadas, pelo sr. deputado
Pedro Ferreira.

MOLESTIA DA PELlE
IInico medicamen to: o Elixir de Ve­

lame e Guaco , de Rauliveira.

COMPANHIA CONSTRUCTORA
Somos informados que em

S. Paulo trabalha-se no sentido
da organisação de uma compa­
nhia constructora para este

Estado.
Trata-se incontestavelmente

de um grande melhoramento,
aUendendo li falta de construo­

ções de que se resentejesta ca­

pital, que tomara um grande
impulso com a companhia cons­

tructora.

BRONCHllES I
E' de prompto effeito nas bronchi­

til. Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trio de Noruega.-Pharmacia Popu­
lar.

Chegou hontem dl quuente·
IIJ em Santa Cmz () vapor
AZe.xandria, procedeotedu
Rio e escala, e hontem me�mo

segu!o para a Laguna.

Foi concedida ao sr. Joãll da
Ro�ha Dias Filho, que fervia

Desta capital, a exoneração qUfl
pedlo do logar de mediCO adjun
lo do exerci lo.

No vapor AZeXa7Udr�C1J
chegou nontem o sr. Migoel
Napoli, rejiresentantd da em·

preza COIOOlsIldora dos srs. FIO­
rita &: C·. a cargo de quem se

acba a direcção da coloola Jifo
'lJa Veneza, recentemente

por elle fundada ao sul deste
Estado.

O sr. Napoh segulO hontem
mesmo, à noite, para a L1guna,
no referido vapor.

IMMIGRANTES
Sabemos que não tardarão a

chegar a Santa Croz os ,apares
que conduzem immigrantes Ila­

Ilanlls, em numero maior de

2000, destinado') á colonia
Nova Veneza.

Estes vapores vêm
tilinte a este E§tado.

eai s:a Eeonomiea

Movimento de 21 de Maio:
Entrada
Retirada

Jo.rna.l do Commercio

PHARMACIA POPULAR

E' INCOlfUSTAnL I
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­
ga opera nas bronchitea.eonstdpações,
tosses, etc.

2ã BATALHA0
E' superior do dia hoje o capitão

Affonso Firmo Pereira de Mello.
Ronda de visita, o tenente Arthur

Pereira de Mello.
Estado maíor,o alferes Joaquim Pe­

reira Píracuruca.

A alfandega terá de hoje em diante
um reforço de 1 cabo e 3 soldados.

Baixaram ao hospital o 2· sargento
Raul José de Souza e 1. cadete Luiz
Linhares.

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Bauliveira.

lLOYO BRAZllEIRO
A duectoru desta companhia

recebeu de New C;18\le, do sr,

cap.tã» de íragata Delamare, le­
legram:na counnun.eau.lo que os

eouuacros para construcçã» dos

vap HeS OL�nda para a nave

gação do Norte e T'el.otiae
para a do Sul estavão fechados,
e que tambem estava. contrata­

do om ,apor para a navegdçãiJ
especial de C H r om bá e Cuya bã

B In\'lIle, que era já mOlto

calvo, ainda que moço, disse
um dia a Jules Sandeau, qoe
acabavJ de comprar um cofre
de ferro:
-Para que diabo comprou

vocó isso?
-Para gua.rdar as minhas

eCODOflllas:

-Ah I eOlã), disse Banvllle,
espera qoe eo vou comprar um

penle I

'l'osses! l'osses!
Um unico frasco do Xarope deAngi­

co, Guacoe Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

ESTATISTICA COMMERCIAL
A exportação do dia 1.9 do

corrente, foi a seguinte:
Para Porto-Alegre 10 caixas

manteiga, no valor de 525�000.
Para Pelotas-'2 caixas de

charutos, no valor de 30�000.

, ,
• •

VISCONDE DE OURO PRETO

PARA SANTOS
Deviam ter sabido a 17 do

RIO para Santos o encouraçado
BAHIA e o cruzador LIBERDADE,
sob o comm and� do sr, contra

almirante José Marques Gn.ma­
rães,Cllmm .ndnnte da drvrsão de
eruza-lores. A' chegada destes
navios em Santos devei á sahir

daquelle porto o cruzador PRI
MEIR') DE MARço, para prosegUlf
ua comm.ssão que lho a-tava or

deoada.

Ga:n:1.bio
TELEGB.A�a1A

CONSTlPACOES
O Angico com Tolft e Guaeo, de

Rauliveira, cura radicalmente.
_,_.---

'l'he,"our'o do El!itarlo ,

Rendimento de 1 a 21 de Maio.
Renda geral......... 3:�618873

» especial..... 226Sg45
»municipal.. 96�8737

5:1528555

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de Noruega é de e:ffeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacía Po­
pular.

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 2J DE MAIO

Maximo 24,3; Minimo 18,0.

SECÇÃO LIVRE

Cidade de Bananal

Atteslo e j l) ro, sob a fé do meu

grao, que tenho empregado em

minba clinica, sempre com moita
bom resultado nas molestias dos
orgãos respiratori03, o Peitora.l
de Cambara, do Sr. J. Alvares dB
SOUZ:l Soares. O Peitoral de Cam
bará tem a pt'opriedalle de sor um
medieamento de sabor agradavel,
e ê bem tolerado pelas creanças,
em cujas moles tias ê da ·graarle
efficac1a.

Dr, J. J. Per'eir'a de Souza.
(A firma elltà reconhecida)
--�----..--------,.

8

trarào completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Horn &
!)liveirll.
Desterro. 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Elo,!/ de
Medeiros.

DIZ EL TELE&RAPH.) MARITI­
mo, de MOOlIV,dóo:

c Seguem hojp, (4 ue Maio),
para Buenos�AHes, a bordo do

vapor inglez COSMOS, os 150
caixões de aimamentos que che­

directa· gárão ultimamente do RIO de
Janeiro para o governo chileno,
e que estavão depositados na

alfandega.
6068000 «De Buenos-Aires 5eguirão

2:0008000 pela estrada de ferro :lie Men·
1:3948000 dOia, e dalli por terra, até San-

988:851S683 Lirlgu do Chtle. J
.

Da antiga Pharmacia Popular' Pi\f!Z, 16 de Maio. --O sr.

dos srs, Nicolich &: C., nesta Visconde de Ouro Preto pre
cidade, recebemos um Vidro do, tende partir para I) Diazd pelo
Xarope Peitoral de Angico, gua- i

paquete {BERIA, d:1 linha de Li­
co e Alcatrão de Noruega, pre-

I

verpuul.
parado da mesma pharmacia e --.----

que é recommendado no truta- Catharros
10(' n t) de brouch, te:;, const i pa Usando o Xarope Peitoral de ANGI-

co, GUACO E ALCATRÃO DB NORUEGA,ções, tosses, asthrm , catharrcs, desupparecem os catharrcs oa maís an-

coqueluche, elC. tigos. Pharmacia Popular.

Rto, 21. de Maio
(_;ambio bancario so·

Por telegramma particular sabe-se bre Ln-nd I'es: 16 .(8.
que está transferido para o 7' batalhão
de infante ria o alferes do 25' Joaquim
Pereira Piracuruca.

NeDl Dlais uma pala.
vra!

Certifico que soflrendo d'uma
tosse nervosa. que todos os annos
me apparecia ao entrar o verãO,
manifestando-se sempre à noite e

-

ao deitar-me, sem me permittir FESTA DA TRINDADErepousar um só instante foram
improficuos todos os m9dicamena O abaiXO assignado, procu­
tos d(� que até então fizera uso, rador d!\ festa da SS. Trmdade,
no sentido de debellar tão imper- na praxlma fregllezla, cammu­tinente soffrimento.
Aconselhad'l pelos disctintos nica que DOlDlOgo celebrar-se-

pbarmaceuticos Srs. Raulino ha com o possivel brilhantismo
Horn & Oliveira, a experimentar a refeflda festa, sendo precedIda
o seu preparado-Xarope de Ano- de ladainha na vespera e de
IJico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- um vistoso fogo de ar�ificio'
thariilense)-com tal felicidade o abrilhantando todos os actus afiz que, em menos de 24. horas, e
tendo apenas tomado 6 colheres baoda de musica Igualdade
do mencionado Xarope, vi desap- e Fratern1dade, para o

parecer aquelIe impertinente in- que convidamse os fieis romeiros
commodo, que até hojfl.felizmen- para maIOr realce da solemnida­
te, não voltou.

No interosse pois d'aquelles
de.

que soffrerem de ígua linc-oomm Fleguezia da Trindade 19 de
do, faço esta declaraçãO, poi:; es. Maio de 1891. -JOÃO VUl:ll\A
tou certo que, como ell, eneou- GORDBIRO.

Tudo pela çerdade

Barra do Arirrú, 28 de Julho
de 1890,-Cldadãos Raulino Horn
& Oli\"'eira.-Eu abaixo ass igui­
do attsst» que uma minha filha
por nome Baz.ili ce.de 10 mezes de
Idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coqueluche. foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Caiharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo sé Larnrm.

i\..utot'Íso-vos a fazer desta o

uso que vos conviera.bem da hu­
manidad» soffr. nora.

Cidade de Pelotali
Attesto que O xaropa Peitoral

d·e Camba r â, preparado pelo SI'.
José Alvaro» do SOuza Soares,
gosa de propriedades emnliant es e

facil ita a despecto caçao. e o COIl·

sidero como um excel leu te meio
_ para al lrviar e curar a tosse

quando é convenientemente pres­
cripto.

Barão de Itapocahy,
(A firmá. está reconhecida),

EDITAES
. .... - ._--------------

Th€lsouro do E�t.ad()
CONCERTOS DE ESTR ADAS

Fm virtude de ordem do cidadão co­
ro

-

",I governador do Estado, em offlcio
datado de hontem, manda o cidadão
inspector interino fazer publico que
n'esta Repartição recebem-se propos­
tas até o dia 22 do corrente mez, á 1 ho­
ra da tarje, para a factura dos concer­
tos das estradas da Negra Chica ao

Major e d'esta á Serra do Descanço, no
município de Tijucas, conforme o or­

çamento ol'�anisado pelo director das
Obras Publicas,
Thesouro do Estado, 6 de Maio de

1891.-0 ,2° eserípturario, MARCIANO
B. SOARES.

Thesoura ria de
zenda

lLiRNECIMEN'fu

O conselho de fornecimento de vi­
veres ao Batalhão de Infantaria n. 25,
Hospital Militar e fortalezas d'este
Estado aceita propostas no dia 29 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 2° se­
mestre do corrente anno, dos generos
e ubjectos constantes da rel�cão que
se acha n'esta Repartição,onde 'se pres­
tará, todas as informações de que ne­
cessitarem os concurrentes, os quaes
se deverão inscrever até o dia 28 do
dito mez.

As propostas que não estiverem de
harmonia com a dita relacão não serão
aceitas.

•

Thesouraria de Fazenda do Estado
de Santa Catharinfl;,_ 12 de Maio de
1891.-J. RAMOS DA;::;. JUNIOR.

Capitania do porto
A Capitania do Porto recebe propos­

tas para concerto da cas& dos pharolei­
ros da ponta dos Naufragados, no dia
23 do corrente as 12 horas do dia, de­
vendo os interessados apresentarem­
separa informações a fim de organisa­
rem suas propostas.
Capitama do Porto do Estado de

Santa Catharina, 12de Maio de 1891.­
O secretario, DURVAL AUGUSTO Go­
MBS.

_ ..

_

DEOLARAQOES

Fa-

O aDVOGADO
Francisco Tolentino V, de õonza
continúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bnuul , tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.
Responde a consultas, ver.

balmente ou por escrí­
pto, conforme lhe forem fei­
tas.
Tem seu escriptorio à Pra -

ça 15 de Novembro, casa n.
14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

C�MPANHIA D� �UMO�
S. '-'aulo

Fabrica, rua Han[el Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assignado, represen­

tante desta Companhia, auctori­
sado pela respecti va directori a,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, n'este Estado,
O S"_ João dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pra­
ça; a 0110, portanto, se poderão
dirigir os Srs. negociantes que
quizerem honrar a Companhia
com esua freguezra, não só para
que lhes dê as informações de
que precisarem, a respeito da
Companhia, como p-ra fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03.
Desterro, 10 de Março de 1891.
-José Azurara.

A "FEDERACAO"
•

o abaixo assignado solicita
dos senhores que tomaram as­

signatur r da F'ed.ero.çõ.o,
no anue ultimo e' a findar-se
em 30 de Junho proxuno , o es­

pecial favor de eairarom com a

resllecLlva importancia.
Desterrú, 4, de Maio de i89L

-Ff..icardo M. Barbo-

ANNUNCIOS

FUNILARIA
ATTENQÃO

GRANDE OVElHA
FUNILARIA ••. NA PONTA
Nesta officina encontra-se toda

e qualquer obra concernente a

arte, como sejam: bahús de qual.
quer tamanho e gosto, grande
quantidad.(>i bulles, regadores,
canecos de todos 03 tamanhOSi
Chocolateiras, (Jb}'ctos dA ferro
estanhado, banheiras de' qual­
quer' feitio, machinas para café,
eonforme ,) gosto do uumprador.
'l'ambem esta casa encarrega­

itJ de trabalhos de encf1namAntos,
confurme as ordens dos fregue­
zes.
Temos mui tos outros objectos,

que �ó a vista faz fé, tudo por
preços sem competencia.

RUA JOÃO PINTO N. 2
N. Tancredo

PULSEIRA
Perdeu-se hontem á tarde, da

Praia de Fóra á praça 15 de No­
vembro. uma pulseira de ouro.
A quem ach3.r pede se entre­

gai-a nesta typo�raphia, e 3e gra­
tificará' si o exigir.

ATTENÇÃO
Nu armazern da Republi�

Ci\ compra,ge todf\ e qual­
quer qllftntldade de prata.
Tmta Ae com

Vasco (].a"1a.
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.4 J-ornal do Oommercio
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MAGENLIQUOR
i
I
I

I
+

CAPITAL I
�_.=.=.,. -". .._ .. 1

2-#:;"='R-=E:-::S�T�A�U R A N T !� I
Ve ride-se (l bem conhe l

cido e efregu-z ido restau-!
rant, de propriedade de IMme Oil rlo ta 'I'ouoheaux e Ri- j

----�--_._-
------------ - t.ado á Praça 15 de No I

R'lf"Ulll{)� nll� 1'110 1 M vembro. Por ee achar emi

j III � I' l� � l_� jU Ilill :::a:��:\;:���o,p�na�qu�::� ISEM �IETA NKM MODIFICAÇOES D� COSTm�E çâo do uiesm» será um bo l'llEspeeifícos preparados pelo pharmaceutlco. emprego de capital. I

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA I Vende se tuu.betn c pre IRIO DE J.A.N'EIRO dio (SI brudo] onde se acha I
Auctorisados por decreto imperial e departamento de IHygiene do Republicá Argentina O meRDlO restaurant. !

Laureados com medalhas de ouro de T. rata se com a pr.iprie- I,'.. 1."classe no Bra-sil, Paris, Aniuerpia, Rio d,
tuna

'IPrata e Berlim f7 lvar ola Toucheaue

Rua Marechal Gama d'Eça n. 2

(A�TIGA AUREA)
Esta C:lsa encarrega-se de to·

dos os lrabalbos concernentes á

profissão de ferreiro, de sefla·

Ibelro e tambem de carpioteilo.
Apromptam·se com Iperfeição e

promptldão:o seguiBte: Portões,
grades, cruzes, fogões, fecb!ldu·
ras, camas, Javatorios, macha­
pos, foices,carros, carroças,etc.,
etc.

T,.lTlbClD ferram·se aoimae.:. '

U��IIM I [I] � I·� '�I]IJ ,ptlr preç") .'(�1Jl cilmpelen€ia.�

• I I N:\ fIle�ma ca�a vende-se: um
__ ____ _ _ _ __ _ __

.

tylbu", Uma caru'ça d'agua
Hygiel1ica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem c ,01 pipa c divel sa:, carroças paranada J'untar-lhe, os corrimentos 'antigos cr.... recentes t modo:-:.eccoi', pl)r preços mUi o I·
Encontr� .. se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FM.l"t. PharmaoeuüGO, Rua l\ichelie\l, 102, Sucoessor de M. Baov. C08.

A

XARO PEDEDIGITALEDE lABÉLONYE.
lL�Jlllregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os lt�::S,D�':.=div.wilas Doen9ap. dO Cora9ão, :Bydro.,tate.!!I, Dro:;cçõ S da c1rcuJação'Coqnll1>.!cbell, Asthmas, etc., emflm, (Im tOOdS as pertur a e .

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

(Medalha d'Ollro da Socieda.de de Pharmaoia de Pari.)
A díssoíucão d'Ergotina Bofl;jean é um dos melhores hemostatícos. AS fhoa­

qet&s 4'Ergotina :Ia BOf1;'}ean são empregada8 para faollitar o trabalbo
do parto, e íazer parar a. bemorrbagta., de quaiquer natureza.

Deposito Geral! LABÉLONYE I 99, rua d'A,?ouk}r, �m Paris.

Deposites nas príncipaes Pharmactas de cada r.ltade.

Salsa, Car;ba � Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as moleat ia
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepr,,:, eserophulas «rheumatíss
mos» sgudos ou chronicos e todas as affeeções de origem syphilít iea., por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer trata�ento; usados sem. dle�a alguJ?a
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pOIS nao contem
mercurio e nem nenhum tios compo_stos. .

Pilulas purgativas de Ve�amma-Combatem as prisões de -yentre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares,
lIem produzir a menor colica,

. ..

Elixir carminativo de imberillina-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações dífâceis ou irrgulares, combate a enxa-

queca, flatulencia, prisões de.ventre e colicas nervosas.
.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as chlo�o-aneIDIas, a

hypoemia �nter:-trop�cal, pobreza de sangue ,e opílaçõea.reconstitue os hydro­
picos e beri-berícos, ínflltrações do reste e p�s, combate efficazmente a cscro-

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia. .

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz. os mais beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou chronicas, hemoptysos, laríngyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertmll;z. . . ,

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de caJu-Efficazes nas

inflammacões do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou ehromcas», de­
vidas as fêbrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato d� cal quinado-peptona.e=Sempre 9.ue
O organismo reclamar restaurador energico, como na anem�a.. chlo,rose" lim­
phatismo, escrophulas, raehitismo e perdas de forças e debilidade e de grande
Tantagem o emprego deste medicamento.

. _

A todos estea preparados e outros do mesmo autor acompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em

oondições difficeis.f DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

CARNE e QUINA
oAlimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VINHO AROUDdeQUINA
II DE TODOS os PBIIICIPI08 IlUTRlTlV08 SOLUVEIS DA CARNE

ClARO e QIII1WAI São os dois unicos elementos que entram na composlcão
d'este poderoso reparador das forças vítaes, d'este 10r'iOeoD.le por eseelléu·eia. Excessivamente agradavel no palladar, é o mlmigo flgada da Anemta e das
lJelJ1ltrJ,arJ,es nas ConvalelCencas das ./InrermüZades, daS .DiM'rkeal e Atrecç6u do./Is/amavo e dos intestinos.

•

Quardo s:� emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, eariquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a aneIil1a e as
eplaemias originadaS pelos calores, não ha béblda superior ao "iubo de gai••
Aroad.

Venda por P"OSSO,em Parla, na pbarm· de J.nut, iO'!, r.Ricbelieu. successor de AROUD
..c:onu-IB ,l vun,l ......1.I.QIP.\118 IPILl&Il.lCLU DO UTURaIll_O.

EXIGIR • .:.:� AROUD

PEITORAL DE �AMBARA
Ramedj(\ soberâDO para a!l lOo1estia,i> dos orgã-c1s ros�

piratorio!:', approvado pela Exma. Jonta de HygiflOe Publi·
ca, autorisado pelo gcverno central, premiado com dUHs
medalhas de ouro €I rodeado de muitos e valiosos attesta1Pil
medicos que garantem a sua efficacia.

O Peitoral de Cambará é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo seu deseobridor, O Sr. J. A. de Souza
S0ares, nn coohecido Estabelecimento Agrico·lndostrial do
Pa.rque Pt')lotense, expressamente creado para eSSe efft-'ito.

E' uma prepsração perfeita, de corpo volumoso, tran·
sparente e dI:) um g(\sto agradabilíssimo ao paladar.

.

O melhor attest>!.do hoje da superioridade deste preclOa
so medicamento, está DO seu consumo grande e prc'gressivo
por toda a Amarica do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13�OO; duzia
24$000.

E' uoico agente e depositario da fabrica. Deste Estado,
Elyseu Guilherme da Silva

Sambaquis 1-
Chr istovão Nunes Pires ven-!

de sambaquis ou mariscos, para I

jard,n •

DO

A ID:?��rep����r�l�par I
os Denees IPote ... " 1/$500 I

Em todos os armarinhos e brbeiros'lRAULINO H0H.N & OLIVEIRA

15 d:n��:s�t��l RAULINO HORN & OLIVEIRA
Azeite especial 1:- ·

DA FABiircIRDEôLEOS PEIT�RIU (�AT�t\RINEN�E I
Xarope de Angico composto

rrmm:=r= m 2LL2

mOM �j\fPR�6(1
G�AijUlNJ\ 1t\�UVElRl�
o MELHOR E MAIS AGRADAVEL.

o t'I

LICOR ESTOMACAL
.....o o.....

QE-t
-< M
� PARA USO COMmUM �
o rIl
E-t ACTIVA O APPETITE �
in o

� E CONFORTA o ESTOMAGO
�
>� ao

ADDrovado Del& InSDcctoria Geral de By�iene do Brazil �P I-f
CJ oI-f

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1888 Q..:1
t?:J

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

/.\ .li NTA CATHARINA

LICUOR STOMACHIC

DE

ODONTINE

DR

, \ ,
I �J I

Maynarctina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMAOIA E DROGARIA

COM

'T'ol.ú e Gl1.a,CO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Ap »Ó:
ooado pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
com a medalha de 1.a. classe na Exposição Pro­

vincial de 1.888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON­
CI·nTES, ROUQUIDAO, AElTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais .!p.olestias das
vias respiratorias.

Mais de 20,000 pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil,attestam a efficacia deste grande preparado, que em bem pouco tem­
po adquiri0 uma reputação como nenhum outro congenere, devido
não só aos seus salutares effeitos, como tambem ao delicadissimo sa­
bor, e preço ao alcance de todos!
Frasco ...

GnúheT'me ScheeffeT'1
BLU]).I.[EN' .A.'LT !

Queima absolurameuts spmJ
che iru ou Ium.rça , ljllalldéit!<:J qUC-l!
outros o leos não possuem. !

Vf-md,H'I" f'OI L'L"'; de I k
í

lo e ]
em I [2 garfafa� !

'rr�6s-s ES-§--- !
I

Recommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiefic Publica,
maravilhoso medicamento; prep'l.!'ado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas_, como sejão
bronchites,catharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade­
PHA.RMACIA POPULAR.

Ferraria Píazza.

1.$500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do SI

RAULINO HORN & ·OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA - DESTERRO

����&� � m;�u�oo�� �
T�IYMC)LINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e aothorisado pela inspect••fia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa io Ri. i.

JaoeÍro.
Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espinhas d.

rosto, rachas dos labios, destróe completamente as sardas e ques­
'luer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

';to:I:t.tUJtdll&!iil(,I_CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Es_"UrJ8, ••1 ......Pso-riase, Herpes, Lichen, Impetigo, Góta eB�,,"-

ROa BOYVEAU-LAFFECTEURAI. l:Ox:n:7J:�,ETQ DE POTASSl:O
.

,Cu\'a os acc!dentes syphiliticos antigos ou rQbeldes : Ulceras, Tu_o..., GI......Eocolltose, assim COIl)O Lfltnpl,attstno, EIIct'oN.las e Tubercldo.e.
.

".&1'11._ ,.•__ií,pll",:Loa. raeatolaelteQ.l .... BOYmg.WIIGTIO" ..........1IltII!lt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




